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RESUMO

A Anatomia Humana (AH) é uma disciplina básica para todos os estudantes dos cursos superiores das 

áreas da saúde e biológica. A maior parte a considera de conteúdo difícil. O ensino da AH precisa ser 

repensado no contexto da política atual de acesso amplo ao ensino superior. E corresponder ao dever 

das instituições de proporcionar ao estudante uma formação de qualidade com vistas à formação de 

um profissional crítico e de perfil criativo frente às distintas situações do cotidiano. É preciso entender 

possíveis fatores que levam às elevadas taxas de reprovação nesta disciplina. Portanto, o objetivo do 

presente estudo foi relacionar o resultado do vestibular/Enem com hábitos de estudo e desejo profis-

sional no desempenho acadêmico da disciplina dos alunos dos cursos de Educação Física, Ciências 

Biológicas e Nutrição do IF Sudeste MG. Foram entrevistados 129 alunos. A pontuação do vestibular/

Enem foi maior entre os aprovados em AH; não houve entre os grupos diferença quantitativa nas horas 

de estudo e tampouco na escolha do curso, que ocorreu por opção do aluno (versus por falta de opção).
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ABSTRACT

Human Anatomy (HA) is a basic discipline in health and biological sciences indispensable to all 

academic students. Most of them consider its content very difficult. The teaching of HA needs to be 

rethought in the context of the current policy, which provides increasing access to higher education. 

It needs to be compatible with the institutions’ ability to meet their obligations and therefore, provide 

the student with a qualityeducation aimed at the formation of critical thinking and a creative profile 

to deal with different situations of everyday life. One must understand the potential factors that lead 

to high failure rates in this discipline. Therefore, the present study aimed to correlate the results of 

the entrance examination/ENEM with study habits and professional goals of the students’ academic 

performance in Physical Education, Biological Sciences and Nutrition courses of the IF Sudeste MG 

University. A total of 129 students were interviewed. The entrance examination or ENEM score was 

higher among those who passed in HA; there was no quantitative difference between the groups either 

in study hours or in the choice of course made by the student.
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INTRODUÇÃO

A expansão quantitativa do ensino superior brasileiro é uma 
realidade. Programas como o Universidade para Todos (ProU-
ni), a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e o Programa de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reu-
ni) evidenciam a intervenção pública na democratização do 
acesso1. Entretanto, uma efetiva democratização da educa-
ção requer, certamente, além de políticas para a ampliação 
do acesso, políticas de fortalecimento do ensino público, em 
todos os seus níveis e políticas voltadas para a permanência 
dos estudantes no sistema educacional de ensino. As perdas 
de estudantes que iniciam mas não terminam seus cursos são 
desperdícios sociais, acadêmicos e econômicos2.

A disciplina de Anatomia Humana, geralmente ofertada 
no primeiro ano dos cursos superiores nas áreas da saúde e 
biológica, coloca-se como um grande desafio para a perma-
nência dos alunos na educação superior. Se por um lado dis-
ponibiliza um conteúdo absolutamente indispensável para 
os estudantes dessa área, por outro, apresenta um índice de 
reprovação extremamente alto3.

Muitos problemas se apresentam quando se reflete sobre 
as principais dificuldades relacionadas ao ensino e à aprendi-
zagem da Anatomia Humana. Três se destacam: (a) o conteú-
do programático da disciplina costuma ser muito extenso; (b) 
o material didático (peças cadavéricas e/ou sintéticas) é, na 
maioria das vezes, insuficiente para o número de alunos; (c) 
a formação inadequada dos alunos dificulta a aprendizagem 
significativa de conceitos da disciplina4.

A forma de ingresso no ensino superior é motivo de debate 
antes mesmodo final da década de 1970.O grande número de 
matrículas no então 2º grau não se refletia proporcionalmen-
te nas vagas para o 3º grau. Nesse momento, Vianna5 sugeriu 
quatro opções para substituição do vestibular, considerado 
um processo marginal, elitista, subordinado às forças econô-
micas e, por vezes, de cobrança do supérfluo. Essas discussões 
culminaram com a criação, em 1988, do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) com o principal objetivo de proporcio-
nar uma avaliação do desempenho dos alunos segundo uma 
estrutura de competências associadas aos conteúdos discipli-
nares, para fazer frente aos crescentes desafios da vida mo-
derna de desenvolvimento do raciocínio e da capacidade de 
aprender a aprender6.

Com o Enem, a logística de acesso aos cursos superiores 
foi alterada. O Sistema de Seleção Unificada (Sisu) permite, 
desde 2009, a consulta e inscrição para as vagas disponíveis 
nas instituições cadastradas, de acordo com a nota do Exa-
me Nacional do Ensino Médio (Enem). Não é preciso mais se 
deslocar para as cidades-polo para realizar o exame. Por esse 

sistema, o aluno geralmente tendia a optar pelo curso/insti-
tuição em que havia maior probabilidade de aprovação, o que, 
por vezes, não corresponde ao desejo profissional inicial.

Além dos fatores já elencados, especificamente em relação 
ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Su-
deste de Minas Gerais (IF Sudeste MG), o vestibular não prevê 
nota de corte. Há uma prova objetiva com 60 questões, distri-
buídas nas áreas Códigos e Linguagens, Ciências da Natureza 
e Matemática, Ciências Humanas, e uma redação que vale 40 
pontos. Para se classificar, o aluno deve apenas não zerar a 
redação e as questões de uma das três áreas. As vagas do ves-
tibular e Sisu são dirigidas à ampla concorrência e aos alunos 
que se declaram cotistas (cotas raciais e/ou sociais).

A defasagem na formação elementar pode ser confirmada 
por meio de indicadores como os resultados da Prova Brasil. 
O ensino médio, um dos principais desafios educacionais do 
Brasil, tem apenas 10,3% de seus estudantes com aprendiza-
do em matemática adequado à sua série. Além de ser baixo, 
o dado ainda representa piora: em 2009, o percentual era de 
11%. Os dados fazem parte do relatório “De Olho nas Metas”, 
do movimento Todos pela Educação7.

Em estudo realizado numa universidade pública da re-
gião oeste do Paraná, Silva e Padoin8 objetivaram verificar se 
os primeiros e os últimos colocados no vestibular para o curso 
de Ciências Biológicas mantinham esses resultados durante 
o curso e que fatores contribuiriam para a continuidade ou 
não desse desempenho. Foram aplicados questionários dire-
cionados aos cinco primeiros e cinco últimos classificados no 
vestibular para o curso de Ciências Biológicas nas duas moda-
lidades: licenciatura e bacharelado; também foram analisados 
os históricos acadêmicos dos indivíduos, a fim de determinar 
o desempenho nas disciplinas. De maneira geral, as autoras 
concluíram que os primeiros colocados mantêm um desempe-
nho relativamente melhor que os últimos e que fatores como 
formação básica (ensino fundamental e médio), trabalhar du-
rante o curso e idade dos alunos estão intimamente relacio-
nados ao desempenho durante o mesmo. Entretanto, não foi 
realizada análise em separado, por disciplina, do rendimento 
discente.

A formação básica tem a função de desenvolver o edu-
cando, dando subsídios para o exercício da cidadania e favo-
recendo a progressão em estudos posteriores. O vestibular ou 
Enem pode servir de indicativo do aprendizado de conceitos 
básicos no ensino médio. Não que para a disciplina de Anato-
mia seja requerido conteúdo prévio. Entretanto, a “bagagem” 
de conhecimento pode sugerir o preparo do aluno para a aqui-
sição de outros, mais densos. A maturidade educacional do 
aluno facilita o aprendizado profissional. Assim, a prova de 
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vestibular, de caráter excludente, deveria separar os alunos 
mais bem preparados dos menos preparados para a trajetória 
acadêmica.

O sucesso acadêmico decorre, entre outros fatores, da 
existência de hábitos de estudo definidos, geralmente adota-
dos ainda no ensino básico, e da percepção da aptidão profis-
sional. A reprovação pode desestimular o estudante a priori-
zar o investimento de tempo e/ou financeiro para a conclusão 
do curso. A reprovação em Anatomia Humana não deve ser 
apenas contabilizada. Deve ser entendida em relação aos fato-
res causais, para que se possam realizar intervenções. A enten-
der um pouco mais os fatores que podem estar relacionados à 
aprovação na disciplina Anatomia Humana é que se propõe o 
presente estudo.

METODOLOGIA

Preceitos ético-legais

Trata-se de um estudo primário, analítico, transversal, que foi 
realizado de junho de 2013 a dezembro de 2013, após aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Federal de Juiz de Fora sob parecer nº 320.171. Todos os alunos 
deram o aval mediante a assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE).

Casuística

Foram incluídos 129 alunos que cursaram a disciplina de Ana-
tomia Humana de 2011 a 2013 no IF Sudeste MG nos cursos 
superiores de Educação Física, Ciências Biológicas e Nutrição, 
maiores de 18 anos, que tinham sido ou não aprovados.

Delineamento

Os dados foram coletados por meio de uma entrevista estrutu-
rada que continha perguntas sobre indicadores sociodemográ
ficos, hábitos de estudo e escolha profissional.

A pontuação no vestibular foi obtida junto à Comissão 
de Processos Seletivos (Copese), mediante solicitação ao rei-
tor. Quanto à nota do Enem (“Boletim de Desempenho Indi-
vidual”), foi solicitado ao voluntário que a resgatasse no site 
http://inep.gov.br/web/Enem/edicoes-anteriores/boletim-
-de-desempenho-individual.

Sobre a disciplina

A metodologia de ensino, aplicada por dois professores com 
formação em Fisioterapia e Enfermagem possuidores de li-
cenciatura curta,foi composta por aulas teóricas expositivas 
(trêshoras semanais, utilizando-se slides como recurso audio-
visual e aulas práticas (duas horas semanais). O material para 

estudo em laboratório era constituído de modelos em resina 
emborrachada. Nesse período, a disciplina contou com dois 
monitores voluntários que permaneciam três horas semanais 
no laboratório, para suporte aos alunos.

As avaliações foram realizadas com quatro provas teó-
ricas seguidas por duas provas práticas do tipo gincana,nas 
quais os discentes respondiam a perguntas previamente mar-
cadas nos modelos, passando à pergunta seguinte após um 
intervalo de dois minutos. Do somatório das provas teóricas e 
práticas obtinha-se a nota final.

Planejamento estatístico

Aos dados coletados, foram aplicadas técnicas de análise 
descritiva usadas para caracterizar a casuística estudada. As 
associações entre variáveis foram submetidas aos testes qui-
-quadrado (com a utilização de tabelas de contingência 2 x 2, 
caso todas as células do Microsoft Excel® possuíssem frequ-
ências absolutas ≥ 5) ou exato de Fisher (com a utilização de 
tabelas de contingência 2 x 2 nos casos em que alguma célula 
do Microsoft Excel® possuísse frequência <5) ou teste G (para 
tabelas de contingência 3 x 2). Para as variáveis quantitativas, 
quando comparados os grupos (aprovados x reprovados), fo-
ram utilizados os testes t de Student ou Mann-Whitney, de-
pendendo da distribuição dos dados (normal ou não normal, 
respectivamente). Para a correlação entre a nota geral do ves-
tibular ou Enem e a nota final de Anatomia, foi empregado o 
coeficiente de Pearson. O nível de significância adotado foi de 
≤ 5%.

RESULTADOS

No presente estudo, os 129 alunos analisados foram distribu-
ídos nos grupos aprovados e reprovados, sendo que 51,9% 
pertenciam ao último grupo (o equivalente a 67 alunos repro-
vados). O perfil dos estudantes analisados foi semelhante em 
ambos os grupos, 85% dos 129 alunos tinham idade de 18 a 24 
anos (jovens). Entretanto, verificou-se que a mediana da ida-
de entre os aprovados foi menor do que entre os reprovados 
(p=0,001) (Tabela 1). Quanto ao gênero dos participantes, 76% 
do total eram do sexo feminino. A predominância de mulhe-
res, portanto, também foi refletida entre os aprovados: 83,80% 
(p=0,04) (Tabela 1).

Dos 129 alunos, 123 (96%) eram solteiros, 113 (87,6%) cur-
savam a primeira formação superior, 77 (50%) passaram na 
primeira tentativa de cursar o ensino superior e 110 (85,3%) 
não realizavam atividade remunerada, sendo sustentados pe-
los pais. Nesses aspectos, não houve diferença entre os grupos.

Não se observou diferença nos hábitos de estudo, prin-
cipalmente no quesito horas dedicadas ao estudo de Anato-
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Tabela 1  
Aspectos sociodemográficos, hábitos de estudo, desejo profissional e pretensões

 
Aprovados 

(N = 62)
Reprovados  

(N = 67)
p-valor

Idade† 20# 21# 0,001*
Sexo• 0,04*
       Feminino 83,80% 31,40%
       Masculino 16,20% 68,60%
Formação Ensino Médio• 0,60
       Integralmente rede pública 67,7% 65,7%
       Integralmente rede privada 11,3% 7,5%
       Mista 21% 29,8%
Curso preparatório pré-vestibular• 0,86
       Sim 22,60% 23,90%
       Não 77,40% 76,10%
Possui outra formação no Ensino• Superior? 0,15
       Sim 8,10% 16,40%
       Não 91,90% 83,60%
Exerce atividade remunerada?• 0,09
       Sim 22,60% 35,80%
       Não 77,40% 64,20%

É responsável pelo sustento da família?C 0,41
       Integral 3,2% 7,5%
       Parcial 11,3% 7,5%
       Não 85,5% 85%
Horas de estudo• 0,14
     De 1 a 5 h/semana 53% 40%
     Somente na semana da prova 47% 60%
Estuda mais no Ensino Superior que outrora? • 0,08
       Sim 85,5% 73,10%
       Não 14,5% 26,90%

Materiais de estudoΦa 0,008*
       Livro-texto + slides ou apenas livro 88,70% 73,13%
       Apenas slides da aula 3,22% 17,91%

Influência da formação de baseC 0,04*
       Sim, positivamente 8,10% 3%
       Sim, negativamente 50% 34,3%
       Não influencia 41,9% 62,70%

Como se deu a escolha pelo curso?C 0,90
       Por opção 80,6% 76,20%
       Por falta de opção 12,9% 13,40%
       O único que passei no vestibular/Enem 6,5% 10,40%

O gosto pelo curso é determinante no desempenho?C 0,02*
       Sim 74,20% 62,70%
       Não é determinante, mas pode influenciar 24,20% 23,9%
       Não é determinante e nem influencia 1,60% 13,40%

PretensõesC 0,15
       Continuar o curso 89% 87%
       Trocar de curso 3% 7%
       Trocar de instituição (mesmo curso) 8% 3%
       Trabalhar imediatamente 0 3%  

† Teste de Mann-Whitney; # Valores referem-se à mediana; • Teste qui-quadrado; CTeste G; Φ Teste Exato de Fisher; a outras opções não discriminadas; * significância estatística (p ≤ 0,05)
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mia Humana, entre os grupos de aprovados e reprovados. Em 
relação aos materiais de estudo utilizados houve diferença: 
os reprovados faziam mais uso exclusivo dos slides disponi-
bilizados pelos professores do que os aprovados (p=0,008). 
Os aprovados optaram mais por estudar também pelos livros 
(Tabela 1).

Não houve diferença na formação básica (ensino funda-
mental e médio) entre os grupos de aprovados e reprovados. 
Do total de entrevistados, 66,7% fizeram a formação básica ex-
clusivamente na rede pública de ensino. Os reprovados consi-
deraram que a formação básica não teve influência no desem-
penho acadêmico de Anatomia Humana (p=0,04) (Tabela 1).

Como apresentado na Tabela 1, ambos os grupos (aprova-
dos e reprovados) afirmaram estudar mais no curso superior 
do que no ensino médio. Do mesmo modo, não houve diferen-
ça entre os grupos na realização de curso preparatório para o 
processo seletivo (cursinho).

O motivo da escolha do curso também não apresentou di-
ferença entre os grupos,sendo que 78,3% do total escolheram 
o curso por opção. Mais alunos reprovados consideraram que 
o gosto/identificação com o curso não foi determinante nem 
influenciouna aprovação em Anatomia (p=0,02) (Tabela 1).

As expectativas para o futuro – continuar o curso, trocar 
de curso, trocar de instituição fazendo o mesmo curso ou tra-
balhar imediatamente– não apresentaram diferença entre os 
grupos, sendo que 87,6% dos entrevistados desejavam conti-
nuar o curso (Tabela 1).

Dos entrevistados, 29,46% eram do curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas, 27,13% da licenciatura em Educação 
Física e 43,41% de Nutrição (Tabela 2). É interessante notar 
que o curso de Educação Física apresentou a maior taxa de 
reprovação, com 68,6% dos discentes, e o superior em Nutri-
ção a menor taxa, com 42,8% (p=0,05). Dos alunos reprovados, 
62,7% (42 alunos) não tiveram direito à prova final,também 
chamada de prova de recuperação, uma vez que obtiveram 
nota inferior a 40 pontos do total de 100 possíveis.Arruda e 
Sousa9 mostraram taxa de reprovação entre alunos do curso 
de Fisioterapia de uma faculdade estadual da Bahia que va-
riou de 19,17% em Anatomia III a 57,5% (Anatomia II). Já no 
estudo de Montes e Souza10, a taxa variou de 31,25% a 53,70%.

A forma de ingresso no curso superior foi predominan-
temente pelo vestibular, distribuindo-se da seguinte forma: 
69,4% dos aprovados e 86,6% dos reprovados entraram por 
esse processo seletivo. O restante analisado ingressou pelo 
Enem/Sisu, correspondendo a 30,6% dos aprovados e a 13,4% 
dos reprovados, como apresentado na Tabela 2.

A maior dificuldade atribuída à aprendizagem de Ana-
tomia Humana teve resultados interessantes. Os reprova-

dos atribuíam a dificuldade muito mais aos professores 
do que os aprovados (p=0,004). As expectativas dos repro-
vados não foram atendidas, enquanto para os aprovados 
sim (p=0,0006). Obviamente,a autoavaliação do desempe-
nho foi diferente entre os grupos: os aprovados creditaram 
“bom” ou “muito bom” ao desempenho, ao passo que os 
reprovados atribuíram “péssimo”, “ruim” ou “muito ruim” 
(p<0,0001) (Tabela 2).

Não houve diferença na mediana da nota atribuída à re-
levância da Anatomia Humana, de zero a dez, para o curso 
entre aprovados e reprovados, sendo dada a nota máxima por 
48,8% do total (63 alunos) (Tabela 2).

A nota da redação do vestibular (p<0,0001) eEnem 
(p=0,03) entre aprovados foi maior do que a dos reprovados. 
As notas dos aprovados nas áreas do vestibular Códigos e 
Linguagens (p=0,008) e Ciências Humanas (p=0,02) foram 
maiores que as notas dos reprovados; no Enem/Sisu, Ciências 
Humanas e Tecnologias foi a área em que aprovados obtive-
ram maior pontuação quando comparados aos reprovados 
(p=0,02). É interessante observar que especificamente a nota 
de Biologia no vestibular não foi diferente entre aprovados e 
reprovados (Tabela 2).

Os aprovados na disciplina Anatomia Humana apre-
sentaram melhor desempenho no vestibular (p<0,0001) e no 
Enem (p=0,04) quando comparados aos reprovados (Tabela 
2). Não houve diferença na pontuação geral do vestibular e 
Enem/Sisu entre os cursos (licenciatura em Educação Física, 
bacharelado em Nutrição e licenciatura em Ciências Biológi-
cas) (dados não apresentados).

Foi observada correlação positiva (r=0,49; p<0,0008 – Ta-
bela 2) entre a nota do vestibular e a nota obtida na disciplina 
Anatomia Humana.Esse padrão não foi observado quanto ao 
processo seletivo Enem/Sisu.

Entre os reprovados, não houve diferença na pontuação 
geral do vestibular e Enem/Sisu quanto os grupos de concor-
rências (ampla concorrência e cotistas). Os aprovados que en-
traram por cotas apresentaram pontuação geral do vestibular 
maior do que a nota obtida pelos alunos da ampla concorrên-
cia (p=0,002). Não houve diferença na nota do Enem/Sisu en-
tre ampla concorrência e alunos cotistas (Tabela 3).

As notas finais na disciplina Anatomia obtidas pelos dis-
centes das categorias cotistas e ampla concorrência foram es-
tatisticamente iguais (Tabela 3).

As notas do vestibular (p<0,0001) e Enem/Sisu (p= 0,04) 
entre cotistas aprovados são maiores do que as dos reprova-
dos.Por outro lado, as notas do vestibular e Enem/Sisu dos 
alunos de ampla concorrência não diferem entre aprovados e 
reprovados (Tabela 4).
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Tabela 2 
Aspectos relacionadas à disciplina Anatomia Humana

Aprovados  
(N=62)

Reprovados  
(N=67)

p-valor

Panorama Geral 48,10% 51,90%

Nota Final† 65# 35# <0,0001*

Por cuso• 0,05*

       Lic. em Ciências Biológicas (N=38) 19 19

       Lic. Educação Física (N=35) 11 24

       Bacharelado em Nutrição (N=56) 32 24

Forma de entrada• 0,01*

     Vestibular (N=101) 69,40% 86,60%

     Enem/Sisu (N=28) 30,60% 13,40%

Classificação do desempenho• <0,0001*

Péssimo/Muito Ruim/Ruim 9 52

Bom/Muito Bom/Excelente 53 15

Aplicabilidade da teoria na prática profissional• 0,24

Sim 49 (79,03%) 47 (70,15%)

Não 13 (20,97%) 20 (29,85%)

Relevância da disciplina (0-10)† 9# 10# 0,5

Principais dificuldadesC 0,004*

Pedagógico (carga horária, conteúdo) 38 38

Infraestrutura (falta de livros e laboratório) 12 8

Pessoais (falta de dedicação ou base de formação) 12 12

Professores 0 9

Expectativas atendidas com a disciplina• 0,0006*

       Sim 66,10% 35,80%

       Não 33,9% 64,20%

Dos que entraram pelo VESTIBULAR (N=101)

Aprovados (N=43) Reprovados (N=58) p-valor

Nota_Códigos e Linguagens (0-18)† 8# 6# 0,008*

Nota_Ciências da Natureza e Matemática (0-30)‡ 9,41 (2,82)× 9 (2,73)× 0,45

Nota_Biologia (0-6)† 2# 2# 0,29

Nota_Ciências Humanas (0-12)† 4# 4# 0,02*

Nota_Redação (0-40)‡ 27,75 (6,11)× 22,58 (5,68)× <0,0001*

Total Geral pontuação Vestibular (0-100)‡ 49,45 (8,70)× 42,41 (6,92)× <0,0001*

Correlação nota geral Vest. x Nota Final Anatomia r=0,49 p=0,0008*

Dos que entraram pelo ENEM/Sisu (N=28)

Aprovados (N=19) Reprovados (N=9)

Nota_Linguagens (até 1000)‡ 599,62 (43,81)× 568,93 (52,29)× 0,12

Nota_Ciências da Natureza e Tecnologia (até 1000)‡ 536,75 (124,50)× 537,15 (65,15)× 0,99

Nota_Ciências Humanas e Tecnologias (até 1000)‡ 604,33 (54,32)× 546,26 (63,35)× 0,02*

Nota_Matemática (até 1000)‡ 637,71 (101,18)× 573,12 (102,9)× 0,14

Nota_Redação (0-1000)‡ 697,89 (95,97)× 624,25 (79,97)× 0,03*

Total Geral pontuação Enem (até 5000)‡ 3119,16 (242,69)× 2858,72 (349,76)× 0,04*

Correlação nota geral Enem/Sisu x Nota Final Anatomia r=0,30 p=0,20

†Teste de Mann-Whitney; #Valores referem-se à mediana; •Teste Qui-quadrado; CTeste G; ‡Teste t Student; ×Valores referem-se à média e ao (desvio-padrão);  Correlação de Pearson; 
*significância estatística (p≤0,05).
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Tabela 3 
Desempenho entre alunos da ampla concorrência e cotistas

Ampla  
Concorrência

Cotistas p-valor

Categoria• 0,19

   Aprovados 20 42

   Reprovados 29 38

Pontuação vestibular reprovados Anatomia (0-100)† 38# 41,5# 0,64

Pontuação vestibular aprovados Anatomia (0-100) ‡ 42,35 (7,08)× 51,60 (8,04)× 0,002*

Pontuação Enem/Sisu aprovados Anatomia (até 1.000) ‡ 3.150,49 (237,36)× 3.077,55 (257,87)× 0,52

Nota Anatomia aprovados‡ 66,20 (6,78)× 68,90 (8,89)× 0,23

Nota Anatomia reprovados‡ 31,41 (15,10)× 34,76 (14,45)× 0,36

• Teste qui-quadrado; † Teste de Mann-Whitney; # Valores referem-se à mediana; ‡ Teste t Student; × Valores referem-se à média e ao (desvio-padrão); * significância estatística (p ≤ 0,05).

Tabela 4 
Desempenho entre alunos aprovados e reprovados – ampla concorrência e cotistas

Aprovados Reprovados p-valor

Pontuação vestibular cotistas (0-100)† 50# 41,5# < 0,0001*

Pontuação Enem cotistas (até 5.000)‡ 3.023,97 (244,11)× 2.654,30 (250,57)× 0,04*

Pontuação vestibular ampla concorrência (0-100)‡ 42,35 (7,08)× 41,91 (8,94)× 0,89

Pontuação Enem ampla concorrência (até 5.000)‡ 3.179,23 (229,14)× 2.981,38 (364,07)× 0,21

†  Teste de Mann-Whitney; #  Valores referem-se à mediana; ‡ Teste t Student; × Valores referem-se à média e ao (desvio-padrão); * significância estatística (p ≤ 0,05)

DISCUSSÃO

Na última década, o número de matrículas no ensino superior 
no Brasil dobrou, embora ainda tenha ficado abaixo dos ní-
veis dos países desenvolvidos e alguns emergentes. Só entre 
2011 e 2012, por exemplo, 867 mil brasileiros receberam um 
diploma11. Contudo, o aumento na produtividade e a melhora 
na qualidade dos serviços prestados não acompanharam esse 
crescimento das Instituições de Ensino Superior (IES).

A decepção criada pela “geração do diploma” pode ser 
atribuída a diferentes causas, e a principal está relaciona-
daà qualidade do ensino e às habilidades dos formandos. 
Atualmente,existem no Brasil 2.416 IES, porém muitas pode-
riam ser classificadas como uma extensão do ensino funda-
mental, em que pouco é acrescido à sociedade11.

O índice de analfabetismo funcional entre universitários 
brasileiros é de 38%, ou seja, quatro em cada dez universitá-
rios no País até sabem ler textos simples, mas são incapazes 
de interpretar e associar informações, como também não con-
seguem analisar tabelas, mapas e gráficos ou mesmo fazer 

contas um pouco mais complexas11.Tal fenômeno em parte 
reflete o fato de a expansão do ensino superior no Brasil ser 
um processo relativamente recente e estar levando para ban-
cos universitários jovens que não só tiveram um ensino básico 
de má qualidade, como viveram num ambiente familiar que 
contribuiu pouco para sua aprendizagem, comprometendo a 
capacidade de inovação da economia, o que prejudica a pro-
dutividade no País.

É preciso ter cautela em relação ao que se refere como qua-
lidade educativa. Sob a ótica da ideologia da economia capi-
talista, os índices giram em torno de eficiência e capacidade 
produtiva. Mas, quando entendida como um fenômeno social, 
a educação passa a pertencer a um campo complexo e per-
meado de contradições12. Nesse contexto, métodos clássicos 
de “verificação”, para Luckesi13, são incapazes de identificar 
o nível da aprendizagem dos estudantes. Contrapondo-se às 
verificações, métodos dinâmicos e sequenciais, os quais deno-
minou “avaliações”, poderiam subsidiar o encaminhamento 
de açõesfuturas e favorecer a qualidade do ensino.
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As IES devem ser o lugar onde se desenvolva um pro-
cesso teórico-crítico de ideias, de opiniões, de posicionamen-
tos e também um espaço capaz de gerar propostas concretas, 
visando ao desenvolvimento efetivo da sociedade. Não basta 
aumentar o número de vagas nas IES se este aumento não vier 
acompanhado de qualidade. Para que a relação quantidade/
qualidade na educação superior ocorra efetivamente, é neces-
sário estabelecer os tipos e modelos de instituição e, depois, 
como estes devem ser ampliados e multiplicados14.

A disciplina Anatomia Humana estápresente na matriz 
curricular de todos os cursos superiores da área de saúde/
biológicas. Exige memorização de um grande número de es-
truturas com nomes complexos, o que pode tornar o estudo 
uma tarefa monótona e desestimulante15-16. Por esse e outros 
fatores, é estigmatizada pelos alunos.

Assim, a prática pedagógica da disciplina é por vezes ob-
jeto de reflexões, as quais visam ao equilíbrio entre a formação 
sólida do profissional e as necessidades constantes do mundo 
social, que extrapolam o mérito acadêmico conteudista3,4,16-21.

O presente estudo, por meio de metodologia simples, traz 
novas questões para serem pensadas no contexto do [pré]apren-
dizado de Anatomia Humana: a influência da formação de base 
(no presente contexto, avaliada por meio do vestibular ou Enem), 
os hábitos de estudo e o desejo profissional (relacionado à esco-
lha do curso). Não se pretende, com os resultados discutidos a se-
guir, finalizar a questão. Pelo contrário. A intenção é criar um pri-
meiro plano para futuros e aprofundados debates pedagógicos.

Por se tratar de um estudo com estatística inferencial, 
torna-se pioneiro, e as comparações com outros estudos na-
cionais ficarão limitadas aos resultados de Reis et et al.16, de 
caráter descritivo, que mais se aproximam da proposta aqui 
apresentada.

Em relação ao curso, entre os três da área de saúde/bioló-
gicas do campus Barbacena do IF Sudeste MG, o de Educação 
Física foi o que apresentou a maior taxa de reprovação (68,6%). 
Este dado pode estar relacionado ao alto índice de desistência: 
cerca 41,7% dos 24 alunos reprovados abandonaram a disci-
plina logo nas primeiras semanas (dados não apresentados)e 
foram, portanto, reprovados por falta. Nos cursos de Nutrição 
e Ciências Biológicas, esse índice variou de 20% a 30%.

O fato de a idade dos aprovados (mediana= 20 anos)ser 
menor do que a dos reprovados (mediana= 21 anos)pode se-
rum indicador de um intervalo maior entre o término do ensi-
no médio e o ingresso no ensino superior. Embora a diferença 
seja de apenas um ano, dificuldades relacionadas aos hábitos 
de estudo podem explicar parcialmente esse resultado. Entre-
tanto, é provável que a maturidade acadêmica seja mais signi-
ficativa do que o “envelhecimento” biológico.

A mediana da idade pode justificar também o predomínio 
do estado civil solteiro, a primeira formação superior (corres-
ponde a 70,9% da casuística; no estudo de Reis et al.,16 este ín-
dice foi de 66,33%) e a condição de ser sustentado pelos pais. 
Dey e Morris22 mostram que nessa faixa etária o jovem experi-
menta um duplo status, de dependência e independência, não 
sendo completamente autônomo nem totalmente dependente 
dos pais, fato que vem levando ao fenômeno recente do “ni-
nho cheio”, caracterizado por maior permanência dos jovens 
na família de origem23.

A prevalência do gênero feminino pode ter ocorrido em 
virtude da maior adesão na pesquisa dos alunos do curso de 
Nutrição, majoritariamente feminino24. Além disso, pode ser 
consequência da crescente presença das mulheres no ensino 
superior25. No curso de Medicina, participantes do estudo de 
Reis et al.16, cerca de 58,21% dos alunos eram mulheres. Con-
forme Scheffer e Cassenote26, há uma tendência de feminiza-
ção também na Medicina.

Não houve diferença na pontuação geral do Enem e ves-
tibular entre os alunos dos três cursos analisados. Entretanto, 
há de se ressaltar que, nos processos seletivos do vestibular 
(de 2011 a 2013), praticamente todos os ingressantes classifi-
cados foram chamados. Somente os que zeraram a prova de 
redação e/ou todas as questões de uma área do conhecimento 
(Código e Linguagens; Ciências da Natureza e Matemática; 
e Ciências Humanas) perderam o direito de ser convocados; 
não há nota mínima de corte (abaixo da qual, apesar de exis-
tirem vagas, o candidato está automaticamente eliminado do 
certame). E, mesmo diante dessa situação de amplo acesso, 
anualmente sobram vagas que são realocadas e distribuídas 
para transferências interna e externa e para portadores de 
diploma (Edital de Vagas Remanescentes; no último, para o 
primeiro semestre de 2014, existiam 39 vagas para Educação 
Física, 21 para Ciências Biológicas e 14 para Nutrição). Seria 
isso produto da democratização? Será que existem políticas 
que garantam, além do acesso, a permanência dos estudantes 
em cursos superiores com qualidade científica e social? Será 
que há saturação de algumas demandas?

A lei de implantação dos Institutos Federais (IF)27 orienta 
que a oferta de cursos de cada IF seja em benefício da consoli-
dação e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais e cultu-
rais locais, com base em mapeamento das potencialidades de 
desenvolvimento socioeconômico e cultural. Inclui a ação arti-
culada entre os diferentes níveis de ensino: médio profissiona-
lizante, subsequente, graduação e pós-graduação. Nessa pers-
pectiva de verticalização do ensino, possíveis deficiências do 
processo ensino-aprendizagem podem ser abrandadas. Contu-
do, em parte justificadas pela recente criação, essas instituições 
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carecem sobremaneira de infraestrutura (biblioteca e laborató-
rios, como assinalado pelos alunos) e de recursos humanos.

O melhor desempenho no vestibular ou Enem por par-
te dos aprovados em Anatomia pode indicar provavelmen-
te melhor instrução pregressa. A correlação positiva (r=0,49; 
p<0,0008) entre a nota geral do vestibular e a nota na discipli-
na Anatomia Humana reforça essa ideia. Embora a disciplina 
não requeira conhecimentos prévios, as diversas etapas da es-
colarização formal organizam os processos de formação que 
farão parte da vida toda de uma pessoa28. No horizonte ético 
da equidade estão a ampla e qualificada escolarização geral (e 
não apenas aquela possivelmente oferecida nas IES) e a conso-
lidação de uma sociedade justa e igualitária. Entretanto, uma 
sociedade que construiu profundas assimetrias durante sécu-
los não consegue alcançar esses propósitos28 em plenitude e 
em pouco espaço de tempo.

Nesse mesmo enfoque, os aprovados atribuem importân-
cia à influência da formação básica, diferentemente dos repro-
vados. Bessa29 mostra que a educação oferecida nos anos que 
antecedem o ensino superior não deveria ser meramente pre-
paratória para o exame de ingresso. De modo inverso, deveria 
ser abrangente o suficiente para permitir sucessivas avaliações 
ao longo do período de formação. Aqui, cabe destacar que, 
mais do que o conteúdo propriamente dito, o hábito e a disci-
plina de estudo estimulados nas etapas anteriores podem ser-
vir como alicerce para a apreensão de futuros conhecimentos.

O desempenho igual e superior no vestibular, respectiva-
mente, entre os reprovados e aprovados cotistas (cotas sociais 
e/ou raciais) em relação aos alunos de ampla concorrência re-
quer, ao menos de um foco superficial e microrregional, uma 
reavaliação das ações afirmativas. Não se pode desconsiderar 
o fato de que a cidade de Barbacena ainda possui uma rede 
pública de ensino básico conceituada. Por outro lado, segundo 
reportagem recente, somente 11% dos alunos de escolas públi-
cas passariam sem cota nos cursos do Sisu30.

A igualdade das notas de Biologia no vestibular pelos 
aprovados e reprovados em Anatomia mostra que não existe 
necessariamente uma relação linear e direta entre afinidade e 
facilidade em Biologia com a escolha do curso. Prova disso é 
que, quando feita a comparação, os aprovados obtiveram me-
lhor desempenho nas áreas de Código e Linguagens, Ciências 
Humanas e redação. O mesmo foi observado no Enem/Sisu: 
entre os aprovados, o melhor desempenho foi na área de Ci-
ências Humanas e suas Tecnologias e redação. A tão polêmica 
redação mostra, enfim, o seu poder discriminatório.

Em relação ao Enem, é interessante notar que em todas as 
áreas de conhecimento (incluindo o total geral) a média dos 
aprovados foi maior do que a média nacional de 201231. Entre-

tanto, a média dos reprovados se manteve inferior à média na-
cional federal em algumas áreas, como Matemática (573,12 x 
625,24) e Ciências Humanas e suas Tecnologias (546,26 x 590). 
O ingressante via Enem/Sisu tem a vantagem de concorrer a 
diversas vagas de IES distintas sem custo com o deslocamento 
para a realização do processo seletivo. Também pode verificar 
se tem chances de aprovação. Em caso negativo, acaba por es-
colher outro curso ou instituição (o que pode não correspon-
der ao desejo inicial). Esse fato pode explicar a evasão que está 
ocorrendo nas universidades federais. Alunos estão trocando 
a vaga do Sisu por outra, financiada, em instituições privadas. 
Dessa maneira, conseguem entrar no curso que realmente de-
sejam32. No presente estudo, a maior parte dos alunos (78,3%) 
ingressou por meio do vestibular, o que pode explicar a es-
colha, por opção, do curso (80,6% entre aprovados e 76,20% 
entre reprovados) e a pretensão de continuar (89% entre apro-
vados e 87% entre não aprovados).

Embora as horas de estudo, quantitativamente, não te-
nham se diferenciado entre os grupos analisados, qualitati-
vamente houve diferença: os aprovados recorrem mais ao 
livro-texto do que os reprovados (que se restringem aos slides 
disponibilizados pelos professores). No estudo de Reis et al.16, 
87,06% dos alunos faziam uso rotineiro do livro-texto nos es-
tudos, enquanto 66,17% utilizavam os slides disponibilizados 
pelo professor. Assim, a otimização do tempo ratifica a máxi-
ma de que “qualidade é melhor do que quantidade”.

A queixa direcionada aos professores é exclusiva entre 
os reprovados e voltada para as avaliações (principalmente 
as práticas, que requerem controle do nervosismo e demons-
tração do conhecimento em curto tempo) e para a didática (o 
conteúdo da disciplina é dividido entre dois professores, o que 
dificultaria a adaptação). Entre os aprovados, a principal quei-
xa é a extensão do conteúdo. No estudo de Reis et al.16, 49,74% 
dos alunos elencaram como principal dificuldade o grande 
número de nomes para memorizar.

Apesar de tudo, a relevância da disciplina em cursos da 
área biológicas/saúde é percebida pelos alunos, independen-
temente do grupo. De zero a dez, numa escala visual numéri-
ca, os aprovados atribuíram nota nove, e os reprovados nota 
dez para a importância (mediana). Ademais, reconhecem que 
a disciplina aproxima a teoria da faculdade da realidade pro-
fissional. Se o reconhecimento da importância e a aplicabilida-
de prática são fundamentais para a motivação, o passo inicial 
foi dado.

Estima-se que menos de 10% dos alunos regularmente 
matriculados e frequentesse negaram a participar da pesquisa. 
A adesão foi fruto de um trabalho de conscientização e da per-
sistência das pesquisadoras. Assim, mais de 90% de todos os 
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alunos que cursaram Anatomia Humana no campus Barbacena 
do IF Sudeste MG até a finalização da pesquisa foram entrevis-
tados (os cursos superiores de Educação Física e Ciências Bio-
lógicas foram implantados em 2011, e o de Nutrição em 2012).

Muito embora o ponto central do presente estudo recaia 
sobre a perspectiva discente, cabe destacar que a atividade do-
cente no ensino superior é uma tarefa socialmente árdua, pro-
vocadora de desgastes físico e psicológico contínuos de quem 
a exerce. Em se tratando de disciplinas densas e com alto ín-
dice de reprovação, como a Anatomia Humana, esse desgaste 
é ainda maior33

.

As IEs não estão sendo capazes de responder com algu-
ma coerência e eficácia às múltiplas demandas desconexas e 
contraditórias que lhes são [im]postas num quadro histórico 
de rápidas transformações28. Prova disso é que, no presente 
estudo, os alunos reprovados possivelmente apresentam ca-
rências que não são supridas na vigência da disciplina Anato-
mia Humana. Em resumo: os bons continuam bons, e os fracos 
continuam fracos. Do ponto de vista da inclusão, a exclusão 
permanece. Haveria alguma ação a adotar em nível gerencial/
pedagógico para contornar no ensino superior essa defasagem 
educacional trazida dos anos anteriores sem incorrer no erro 
de novos “escolões”34?

CONCLUSÃO

No presente estudo, o desempenho no vestibular ou Enem/
Sisu, principalmente nas áreas de Linguagem e Ciências Hu-
manas, e a utilização do livro-texto como hábito de estudo in-
fluenciou na aprovação/reprovação em Anatomia Humana. 
Nenhuma diferença foi encontrada no desejo profissional, já 
que em ambos os grupos (aprovados x reprovados) os alunos 
estavam em seus respectivos cursos por escolha própria.

As políticas de expansão da escolaridade e, particular-
mente, de ampliação das matrículas na educação superior 
constituem aspectos que deveriam ser considerados importan-
tes não simplesmente do ponto de vista dos interesses econô-
micos, mas, sobretudo, da democratização da sociedade e do 
aprofundamento da justiça social. Porém, com relação à edu-
cação superior, é importante observar que as políticas de ex-
pansão do acesso só se efetivarão plenamente no caso de haver 
existido uma cobertura completa e com qualidade nos níveis 
educacionais precedentes, a começar pela pré-escola. Essas po-
líticas requerem ações de grandes proporções e de elevados 
custos. No Brasil, a ampliação e a melhoria do sistema de edu-
cação, em termos quantitativos e qualitativos, requerem inves-
timentos públicos prioritariamente em ao menos duas áreas: 
é necessário empreender uma grande expansão da infraestru-
tura física das escolas de nível básico (e por que não de nível 

superior?) e, ao mesmo tempo, impulsionar vigorosamente a 
formação de mais e mais bem preparados professores26.

A taxa de reprovação de mais de 50% pode ser um in-
dicativo de deficiências pré e transingresso dos alunos, dos 
docentes e da instituição. Em relação aos alunos, talvez seja 
oportuno motivá-los aliando os conhecimentos trabalhados 
ao cotidiano, mostrando desde cedo a aplicação prática do 
conteúdo, embora a memorização sempre seja necessária em 
algum grau. Aos docentes, propor avaliações que não sejam 
estanques quanto ao conteúdo abordado, mas sirvam de diag-
nóstico de deficiências ou progressos de modo a direcionar 
as ações, favorecendo a construção conjunta do aprendizado. 
Para a instituição, a reflexão deve estar voltada para a viabi-
lização do projeto pedagógico, que vai desde a infraestrutura 
à criação/manutenção de suporte educacional com profissio-
nais de diversas especialidades.

A expectativa é que haja possibilidade de minimizar ao 
máximo as lacunas evidenciadas. Contudo, a elevação dos 
índices de aprovação jamais deverá ser feita à custa da dimi-
nuição ou abrandamento dos conteúdos e aprendizagens mí-
nimas necessárias, estabelecidas em conjunto. Transcrevendo 
Dias Sobrinho28: “a educação-mercadoria tem compromisso 
como lucro do empresário que a vende. A educação-bem pú-
blico tem compromisso com a sociedade e a nação”(p.1224).

Este estudo constitui um rastreamento para os alunos, 
para os docentes que lecionam a disciplina, para a equipe pe-
dagógica e para a direção do IF Sudeste MG, para verificação 
de acertos e erros com a proposição de insistir na educação-
-cidadã, que certamente extrapola os números apresentados 
no presente estudo. A meta será sempre a educação pública, 
gratuita e de VERDADEIRA qualidade.
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